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RESUMO 

 

Conhecida popularmente como ñAtlântida Brasileiraò, no sertão de Pernambuco, a antiga 

cidade de Petrolândia foi submergida pelas águas do rio São Francisco, no ano de 1988, em 

prol da construção da usina hidroelétrica Luiz Gonzaga. Antes do acontecido, houve um 

remanejamento populacional. As pessoas foram transferidas para uma nova localidade, a nova 

Petrolândia. Alguns povoados da zona rural também sofreram inundação, dentre eles 

Barreiras, lugar onde existia a Igreja do Sagrado Coração de Jesus, que é objeto de estudo 

deste trabalho. Até os dias atuais, as estruturas da igreja não desabaram e permanecem no 

lago, de forma semissubmersa, um cartão postal da cidade. Após consultas do IGHP (Instituto 

de Geografia e História de Petrolândia) à secretaria paroquial da igreja matriz, foram 

encontradas algumas pranchas que mostram que edifício não chegou a ter sua construção 

física concluída. Com isso, reconstruir o espaço de forma digital tornou-se um caminho para 

entender como seria a igreja e assim obter um documento virtual para a cidade que possibilite 

uma experiência imersiva dentro deste novo ambiente. Sendo assim, para viabilizar esse 

objetivo, o presente trabalho traz à tona a memória das pessoas que viveram naquele lugar, a 

importância do patrimônio histórico, do lugar de memória e usa como metodologia a análise 

dos documentos encontrados, levantamento fotográfico histórico e de campo e ao cruzar essas 

informações visa apresentar, de forma digital, a Igreja do Sagrado Coração de Jesus finalizada 

e fazer um passeio virtual por ela. Assim, novas memórias são cultivadas com a iniciativa da 

criação do documento em 3D, que sendo exposto em espaços como um centro cultural, poderá 

incentivar a educação, valorizar o espaço criado e incentivar outros trabalhos de reconstrução 

digital da cidade submersa. 

 

Palavras-chave: memória; patrimônio cultural; reconstrução digital; patrimônio virtual; 

passeio virtual. 

 



 

ABSTRACT 

 

Popularly known as the ñBrazilian Atlantisò, in the backlands of Pernambuco, the old town of 

Petrolândia was submerged by the waters of the São Francisco river in 1988 in favor of the 

construction of the Luiz Gonzaga hydroelectric plant. Before this happened, the population 

was relocated. People were transferred to a new location, the new Petrolândia. Some villages 

in the countryside were also flooded, including Barreiras, the site of the Sacred Heart of Jesus 

Church, which is the subject of this study. To this day, the structures of the church have not 

collapsed and remain in the lake, semi-submerged, a postcard of the city. After consulting the 

IGHP (Institute of Geography and History) of Petrolândia at the parish office of the parish 

church, some boards were found showing that the building was never physically completed. 

Therefore, reconstructing the space digitally became a way of understanding what the church 

would be like and thus obtaining a virtual document for the city that would enable an 

immersive experience within this new environment. Therefore, in order to achieve this goal, 

this work brings to light the memory of the people who lived there, the importance of 

historical heritage, the place of memory and uses as a methodology the analysis of the 

documents found, historical and field photographic survey and by crossing this information 

aims to present, in digital form, the Church of the Sacred Heart. 

 

Keywords: memory; cultural heritage; digital reconstruction; virtual heritage; virtual tour. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

 Segundo a Unesco (2024), o patrimônio histórico não apenas compreende 

monumentos e sítios arqueológicos, mas também práticas culturais e tradicionais que são 

essenciais ou foram para a formação de um povo. No estado de Pernambuco, especificamente 

no sertão, muitas cidades foram inundadas para a construção de usinas hidroelétricas com a 

promessa do desenvolvimento econômico regional, dentre elas está a cidade de Petrolândia, a 

qual será instrumento de estudo para esse trabalho.  

 Ademais, dentro desse contexto, encontra-se a Igreja Semissubmersa do Sagrado 

Coração de Jesus, que é um sinal da história das pessoas que viveram na cidade antiga e viram 

parte de suas vidas sendo inundadas juntamente com a antiga cidade. Ricardo Trevisan (2020, 

p. 156) denomina esse feito utilizando o termo ñCidades Afogadasò no livro Cidades Novas 

(CNs) afirmando que são ñ[...]cidades mortas, que deram origem a CNs em sítios 

estrategicamente escolhidos para novas realidadesò. 

  Para os que nasceram após o período de chegada das águas, é como um cartão postal e 

tem um valor turístico e identitário muito grande. Contemplar essa igreja, é entender que ela é 

um símbolo de representação da história de um povo. Ela era utilizada pela comunidade de 

Barreiras mesmo sem a finalização da construção. Por meio da secretaria da Igreja Matriz de 

Petrolândia, Paróquia São Francisco de Assis, obteve-se a informação de que, na igreja hoje 

semissubmersa, foram realizados casamentos e batizados. No entanto, para acessar esses 

registros, que consistem em memórias de cunho pessoal, é necessário conhecer alguém que 

tenha recebido um desses sacramentos e possuir informações como a data do casamento, por 

exemplo. 

 Vieira (2017) conceitua memória como algo que pode se formar coletivamente ou 

individualmente e que é aquilo que dá vida ao passado. Já Halbwachs (1950) entende o 

conceito de memória coletiva ao dizer que elas não existem de maneira isolada, mas estão 

profundamente influenciadas pelos grupos dos quais fazemos parte. Esse conceito é de grande 

importância para o contexto deste trabalho, uma vez que, ao contrário do que foi acordado 

com a população, após a submersão da cidade, surgiram inúmeras complicações não apenas 

estruturais, mas também psicológicas para os moradores em decorrência da falta de respeito 

pela história local e pela memória coletiva. 

 Atualmente, debaixo dessas águas está a Igreja do Sagrado Coração de Jesus, que não 

teve a sua construção finalizada, mas permanece de pé, semissubmersa e é parte da história 

física que foi imergida nas águas do rio São Francisco. Dessa forma, visando a maior 
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valorização deste edifício, pode-se propor uma reconstrução digital, que segundo Nogueira, 

2023, consiste na criação de ambientes que foram destruídos por desastres naturais ou ações 

humanas, de forma digital, em prol da valorização da história. Essa reconstrução envolve a 

avaliação arquitetônica do edifício estudado, que apresenta características do período 

gótico/neogótico, como os arcos ogivais ð arcos pontiagudos presentes na parte interna da 

igreja. Já do período moderno, destaca-se o uso do concreto armado na estrutura, composta 

por concreto e ferro, além da aplicação do cobogó como elemento decorativo. Assim, devido à 

combinação dessas diferentes tipologias, pode-se afirmar que a igreja reflete uma arquitetura 

eclética. 

 Historicamente, desde o início de sua fundação, a cidade de Petrolândia, localizada no 

sertão de Pernambuco, tem passado por diversas alterações estruturais. Estas mudanças 

abrangem aspectos de infraestrutura, como o desenvolvimento de novas vias e edificações, 

além de modificações na localização geográfica da cidade. Ademais, há também 

transformações na memória afetiva das pessoas que habitam o local, influenciadas pelas 

experiências vivenciadas ao longo do tempo na antiga cidade. 

Inicialmente conhecida como Jatobá, devido a uma árvore que servia como ponto de 

encontro para atividades comerciais. Com o passar dos anos, ocorreu uma mudança 

denominativa para Itaparica, em referência a uma cachoeira situada na região. Ao longo do 

processo histórico, com a instalação de um cais e uma ferrovia sob iniciativa de Dom Pedro 

II, a cidade passou por uma nova alteração de nome, tornando-se Petrolândia, uma 

denominação que remete à Terra de Pedro (Prefeitura de Petrolândia, [2010-?]). 

 Segundo Gominho e Carneiro (2020), a primeira cidade de Petrolândia, na qual 

recebeu o cais e a ferrovia, ficava em outra localidade, porém, devido à construção da usina 

hidroelétrica de Itaparica, conhecida como usina Luiz Gonzaga, a cidade foi inundada pelas 

águas do rio São Francisco, de forma planejada, e antes dessa inundação, foi decidido 

construir a cidade em uma nova localidade. Houve inúmeras reclamações, intenso sofrimento 

e um período de luto, marcado por uma profunda melancolia, decorrente da perda do 

patrimônio histórico de um povo. ñNesse cen§rio da retirada da sua cidade de origem, a 

popula­«o passa a viver coletiva e individualmente o lutoò (Gominho e Carneiro, 2020, p. 

264). 

 Essa mudança gerou diversos impactos, incluindo de ordem psicológica, 

especialmente evidenciados nos relatos de moradores locais que desenvolveram depressão, 

outros que não aceitaram a situação e muitos que só deixaram o local quando a água já estava 

alcançando um nível crítico. ñEssa elabora­«o da perda perpassa questões de ordem psíquica, 
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conscientes e inconscientes, levando à reflexão sobre o sentimento de pertencimento ao lugarò 

(Gominho e Carneiro, 2020, p. 264). 

 Outros ainda não aceitam até hoje a ideia de viver nesta nova Petrolândia. Através de 

entrevistas feitas a antigos moradores que lá residiram, eles relatam a insatisfação em viver 

naquele lugar. ñDesse modo, ap·s mais de 30 anos da inunda­«o da velha cidade, esse fato 

atinge, ainda, a imaterialidade no que diz respeito à história, aos sentimentos, aos costumes e 

aos valores, guardando implicações nos modos como a experiência foi passada às novas 

gera­»esò (Gominho e Carneiro, 2020, p. 265). A relação que eles tinham com o ambiente era 

uma relação amigável, onde existia um lugar seguro, lugares para lazer como o cinema, por 

exemplo, as pessoas eram conhecidas, era possível até dormir na calçada de casa, que perigo 

algum existia ali, relatam Gominho e Carneiro (2020). 

 A promessa do desenvolvimento, com a chegada da usina hidroelétrica, foi de uma 

cidade planejada, porém deixou muito a desejar para com os moradores da antiga Petrolândia, 

uma vez que ao começarem a construir a nova cidade, perceberam que as ruas eram estreitas, 

a ausência de lugares de lazer, como o cinema que existia, e o distanciamento das relações 

interpessoais. Muitas pessoas que eram vizinhas, muitos que eram próximos antes da 

inundação, acabaram perdendo essas relações por estarem em casas distantes. Além de todos 

esses transtornos causados na população, existiram outras situações tristes, como a falta de 

respeito com a população, com o meio ambiente e o risco de rompimento, que toda barragem 

traz consigo ao ser construída. O economista e sociólogo Carlos Vainer (2019), em podcast 

gravado para o blog do CEE-Fiocruz, afirma que ñA única barragem segura é aquela que não 

foi constru²daò. 

 A inundação e a mudança de cidade aconteceram no dia 6 de março de 1988. Existem 

relatos das pessoas que tiveram a possibilidade de lá viver que revelam a sensação causada na 

juventude atual, que escuta esses relatos, porém não pode viver de forma material, pois a 

cidade está inundada (Gominho; Carneiro, 2020, p. 264). 

 Já com o olhar voltado para a nova geração que não teve a oportunidade de vivenciar a 

história dos seus pais, Gominho e Carneiro (2020) relatam o depoimento de um jovem que foi 

fazer um passeio com seu avô na igreja semissubmersa do Sagrado Coração de Jesus e o avô 

pediu para que ele se comportasse nessa viagem, porém o jovem mergulha dentro do rio para 

que pudesse ver o que tinha embaixo daquelas águas: 

 

Eu era curioso pra ir ali naquela igreja ali (...) eu tava tão curioso, que eu fui lá e caí 

na água, do barco, foi! Caí, se não fosse meu avô (...) ele é pescador, aí teve uma vez 

que ele disse: eu vou pescar lá perto da igreja aí eu disse deixa eu ir (...) agora eu 
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vou levar, vê se fca quieto, lá é fundo, eu digo tá bom, vou fcar quieto. Ficar quieto? 

Hã! Ele deu um vacilo eu fui béi (risos) (...) aí ele eita meu fu, cadê meu fu e eu lá... 

tava lá eu embaixo. Curiosidade pra saber né? 

Pesquisadora: ï Pra saber se tinha alguma coisa lá embaixo?  

ï É! 

Esse acontecimento ilustra como a transmissão entre as linhagens repercute no 

imaginário e no plano simbólico das representações signifcantes o processo de 

validação do que lhe é passado. Bráulio Bessa (28 anos) se arrisca numa tentativa de 

saber sobre as origens do seu território (Gominho; Carneiro, 2020, p. 273). 

 

 Um sentimento de tentar compreender o que é relatado pelas gerações anteriores. 

Dessa forma é possível entender que os novos moradores guardam apenas um sentimento que 

é gerado através da memória dos seus parentes por ouvirem depoimentos do quão era 

agradável viver na cidade velha e isso fica em sua imaginação. O desejo de ter vivido em um 

lugar com uma estrutura social melhor do que a cidade atual. 

Próximo à cidade, na zona rural, existia um lugar chamado Barreiras. Neste local, 

foram implantados 100 lotes irrigados que continham hectares e uma casa para que a família 

pudesse residir. Nesse mesmo povoado, encontrava-se a Igreja do Sagrado Coração de Jesus. 

Ainda hoje ela está de pé em meio às águas do lago de Itaparica. A construção da Igreja de 

Barreiras foi financiada pelo poder público, porém, com a má administração governamental e 

com as mudanças políticas que aconteceram devido ao fim da Era Vargas, o poder público 

deixa de financiar as obras e assim a própria comunidade une-se em prol de arrecadação de 

fundos para poder dar continuidade ao processo construtivo da igreja e realizar suas 

celebrações religiosas naquele lugar. 

 

Sua construção foi dada com incentivos financeiros do governo, sob a administração 

do núcleo colonial, que ao fim da Era Vargas acabou perdendo tais incentivos, dados 

as mudanças de politicas governamentais e consequentemente, A Era Vargas foi o 

período de quinze anos da história brasileira que se estendeu de 1930 a 1945 e no 

qual Getúlio Vargas era o presidente do país.(BRASIL ESCOLA,2022) também, 

acaba passando o comando para a Superintendência do Vale do São Francisco 

(SULAVE), posteriormente chamada de Companhia de desenvolvimento dos Vales 

do São Francisco e Paraíba (CODEVASF), que implantou na região sistemas 

irrigatórios (Viana, 2022, p.42). 

 

A fim de explorar o potencial hídrico de geração de energia do Rio, a companhia da 

Usina Hidroelétrica do Rio São Francisco, em colaboração com a CODEVASF, iniciou o 

projeto de construção da Usina Hidroelétrica. No entanto, algumas cidades também sofreram 

prejuízos como resultado desse acontecimento. 

Quando as águas do Rio São Francisco começaram a tomar a cidade, a Igreja do 

Sagrado Coração de Jesus, localizada no povoado de Barreiras, ainda não tinha sido 

concluída. Hoje, após a inundação da antiga cidade, foi a única ruína visível que sobrou. A 
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igreja semissubmersa permanece de pé dentro da água, com sua ponta emergindo, e apresenta 

características ecléticas, incluindo o arco ogival, característico dos períodos gótico e 

neogótico. 

 

A igreja do Sagrado Coração de Jesus ocupava um lugar de destaque na distribuição 

do solo urbano de Barreiras, centralizada, servia de ponto referencial e de fácil 

identificação para os transeuntes, que viam ao seu redor, pontos comerciais, escola 

aos fundos e caminhos para as residências dos colonos e suas granjas, além de 

abrigar aos domingos a feira local (Viana, 2022, p.42). 

 

Após a inundação no decorrer dos anos, a igreja semissubmersa tornou-se um ponto 

turístico. Atualmente, são oferecidos passeios de catamarã para visitá-la e fotografá-la. Além 

disso, a igreja foi tombada em uma ação promovida pelo Instituto Geográfico e Histórico de 

Petrolândia (IGHP). 

 Esse trabalho é realizado em prol da memória e do patrimônio histórico cultural da 

Igreja do Sagrado Coração de Jesus. A abordagem mais adequada para criar uma estrutura que 

mantém a sua essência como um documento histórico é a reconstrução digital. Essa 

metodologia permite a criação de um patrimônio virtual, oferecendo um novo espaço de 

memória para as pessoas. 

 A priori, a preservação do patrimônio histórico e cultural é uma responsabilidade 

fundamental para manter viva a memória coletiva e promover a identidade cultural de uma 

comunidade. A igreja semissubmersa é um símbolo da vida dos moradores da cidade e 

desempenha um papel crucial no contexto histórico, representando não apenas um marco 

religioso, mas também um símbolo do passado do munícipio. Sendo assim, dar as pessoas a 

oportunidade de ter o ambiente virtual para que elas possam entender como seria o modelo 

final do projeto, permite não só a preservação da estrutura histórica de forma digital, mas 

também proporciona para as pessoas que não puderam viver na cidade antiga, um novo lugar 

para obter novas experiências, contribuindo assim para a educação e valorização do 

patrimônio cultural. 

 Além disso, as pessoas que participaram de celebrações do templo físico e desejam 

concluir as construções merecem conhecer como seria a Igreja. Em contrapartida, para os 

moradores da nova cidade, a Igreja do Sagrado Coração de Jesus é parte da memória afetiva 

das pessoas como um símbolo de beleza da cidade. Não refletir sobre a história, o lugar de 

memória, não querer ter um documento virtual que possibilidade o enaltecimento da história 

local, é deixar que permaneça submersa e sem reconhecimento. 

 Sendo assim, este trabalho é justificado pela sua contribuição para a preservação do 
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patrimônio histórico e cultural, através da reconstrução digital, ao gerar um documento 3D. E 

para alcançar o produto final, se faz necessário ter objetivos que indiquem o caminho a ser 

seguido. 

 

1.1 Objetivo Geral:  

 

 Elaborar uma reconstrução digital da Igreja semissubmersa do Sagrado Coração de 

Jesus de Petrolândia-PE, de modo que possibilite, através da maquete digital, a visitação a um 

novo lugar de memória. 

 

1.1.1 Objetivos específicos: 

 

¶ Compreender os conceitos de Patrimônio Histórico-cultural, Memória e Reconstrução 

Digital mostrando a importância do edifício para a população através desse 

entendimento; 

¶ Compreender os benefícios obtidos através da reconstrução digital como ferramenta de 

preservação cultural e turística. 

¶ Criar um ambiente virtual de realidade (VR) para permitir um passeio na igreja do 

Sagrado Coração de Jesus. 

 

 Nos próximos capítulos serão apresentados os conteúdos teóricos e metodológicos 

deste trabalho. No Capítulo 2, encontra-se o referencial teórico, abordando conceitos como 

Memória e Patrimônio Cultural, além de formas de preservação por meio da tecnologia, 

ilustradas com exemplos de projetos reconstruídos digitalmente. No Capítulo 3, estão 

descritos os procedimentos metodológicos, incluindo a análise de documentos e levantamento 

fotográfico, a análise de igrejas que compartilham características com a Igreja do Sagrado 

Coração de Jesus, seguida da apresentação dos softwares utilizados na etapa seguinte. O 

Capítulo 4 mostra os resultados do trabalho, com plantas restauradas, perspectivas e o modelo 

digital da igreja. Por fim, no último capítulo, serão apresentadas as conclusões, destacando 

possíveis aplicações do material, desafios enfrentados e benefícios proporcionados pelo 

estudo. 
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2 MEMÓRIA E PATRIMÔNIO  CULTURAL  

 

Com relação à preservação da memória e do patrimônio cultural, é importante 

salientar que tais conceitos fazem parte da história das pessoas e das suas vivências. Dessa 

forma, na sequência deste segundo capítulo, será possível analisar e entender os conceitos 

voltados para a preservação de patrimônio histórico e cultural, identidade cultural e memória 

coletiva. 

No 2.1 será tratado sobre a preservação do patrimônio histórico cultural, sua definição, 

a importância da preservação do patrimônio histórico cultural e da História sendo preservada 

através desses patrimônios. Ademais, também será visto aqui a identidade cultural que as 

pessoas têm através dessa preservação e a memória coletiva causada pela identificação com o 

patrimônio; a memória que elas podem desenvolver ao vivenciar naquele lugar. 

Em seguida será abordado o conceito de reconstrução digital e preservação através da 

representação 3D levando em consideração os trabalhos de Fabiano Nogueira (2023) e Marina 

Cavalcanti (2019), que mostram um novo aspecto de preservação e documentação de edifícios 

históricos e seus benefícios. 

 

2.1 Preservação do patrimônio histórico e cultural  

 

 Vieira (2017, p. 18) vem trazer o conceito de patrimônio, como uma herança que é 

deixada, através de um povo anterior, de antepassados, mas que representa um valor comum, 

entre o antigo e o novo. Já Cavalcanti (2019, p. 64) vem mostrar o patrimônio como uma 

dimensão da memória, mas também faz uma reflexão acerca de patrimônio cultural como se 

fosse um representativo da identidade de uma sociedade o que é passar de geração em geração 

e acabam tendo um valor comum. 

 Françoise diz o seguinte: 

 

[...] o patrimônio histórico [...] constitui num elemento revelador, negligenciado mas 

brilhante, de uma condição da sociedade e das questões que ela encerra. E desse 

ponto de vista que abordo o tema aqui. Entre os bens incomensuráveis e 

heterogêneos do patrimônio histórico, escolho como categoria exemplar aquele que 

se relaciona mais diretamente com a vida de todos,o patrimônio: histórico 

representado pelas edificações.(Choay, Françoise, 2001, p.12) 

 

 Além disso, no ano de 1972, a Unesco promoveu uma convenção a respeito do 

patrimônio mundial e essa convenção desempenhou um papel muito importante com relação à 
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promoção e à proteção do patrimônio cultural em todo o planeta. Isso fez com que os estados 

membros identificassem, através do auxílio dessa convenção, protegessem e preservassem os 

seus bens culturais que são de maior importância (Convenção da UNESCO, 1972). Sendo 

assim, é possível também notar que o debate sobre a preservação do patrimônio cultural não é 

recente e promove o bem comum e o respeito para com os artefatos históricos. 

 É um dever compartilhado pela população ter a preservação do patrimônio cultural 

respaldada por leis que buscam garantir a valorização e proteção de bens culturais. Em 1988, 

com a criação da Constituição Federal brasileira, foi estabelecida a proteção do patrimônio 

cultural como um dos princípios fundamentais do país. A constituição define o patrimônio 

como: 

 

Art. 216. Constituem patrimônio cultural brasileiro os bens de natureza material e 

imaterial, tomados individualmente ou em conjunto, portadores de referência à 

identidade, à ação, à memória dos diferentes grupos formadores da sociedade 

brasileira, nos quais se incluem: I - as formas de expressão; II - os modos de criar, 

fazer e viver; III - as criações científicas, artísticas e tecnológicas; IV - as obras, 

objetos, documentos, edificações e demais espaços destinados às manifestações 

artístico-culturais; V - os conjuntos urbanos e sítios de valor histórico, paisagístico, 

artístico, arqueológico, paleontológico, ecológico e científico (Brasil, 1988). 

 

 Outrossim, Vieira (2017, p. 9) vem trazer o conceito de memória como ño fen¹meno 

que dá vida ao passado, da consciência abstrata do que aconteceu. Essa memória pode 

acontecer de forma coletiva ou individualò. Ou seja, a autora traz aqui a memória como algo 

que permanece vivo no imaginário, na consciência abstrata que não se limita apenas a 

individualidade, mas que pode ser obtida através de experiências coletivas. Cavalcanti (2019, 

p. 64) também mostra uma análise semelhante com relação ao conceito de memória ao falar 

que a memória traz em si legados do passado. Assim as memórias são formadas. 

 Já para Choay (2001) no que se refere a monumentos históricos, a autora diz que eles 

têm a tendência de ser a interligação entre o passado e o presente, que se relaciona com a 

memória por ser o edifício a propagação da arte e história. 

 Além disso, a Lei n° 10.257/2001 vai dizer o seguinte: ñ(...)esta Lei, denominada 

Estatuto da Cidade, estabelece normas de ordem pública e interesse social que regulam o uso 

da propriedade urbana em prol do bem coletivo, da segurança e do bem-estar dos cidadãos, 

bem como do equilíbrio ambientalò. Dessa forma, ela traz à tona a política de 

desenvolvimento urbano e a proteção do patrimônio cultural como um dos instrumentos 

utilizados para essa prática mostrando que as leis de preservação do patrimônio são essenciais 

para a garantia da valorização da história e promovem o respeito para com a identidade e 
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memória da população.  

 Outras questões que podem ser destacadas são legislações como o Estatuto da Cidade 

e a lei de diretrizes de base da cultura. Esses regimentos também contribuem para a promoção 

da preservação do patrimônio cultural atrelados a políticas de desenvolvimento urbano e 

cultural do país. Sendo assim, com leis que asseguram a defesa do patrimônio e com o 

engajamento maior da sociedade com relação ao mesmo, é possível salvaguardar esses 

monumentos, edifícios ou outros patrimônios que fazem parte da história de um povo. 

 Cavalcanti (2019) reflete como são dados os devidos valores aos objetos de forma 

documentada da seguinte maneira: 

 

São atribuídos valores patrimoniais aos objetos, e à memória é documentada, através 

do acúmulo de informação em locais de guarda como arquivos, bibliotecas e 

museus. Neste momento, quando se dá mais importância ao documento, a história 

passa a ser valorizada e surge a emergência de proteger a memória. Se tudo for 

documento, fato histórico, a memória daquilo que foi vivido perde o valor 

(Cavalcanti, 2019, p. 68). 

  

 Portanto, a preservação do patrimônio histórico está intrinsicamente ligada à 

identidade cultural e à memória coletiva de uma sociedade. 

 

2.1.1 Identidade e memória coletiva 

 

 Cavalcanti (2019, p. 64) diz que o ser humano tem uma necessidade de dar sentido a 

sua individualidade e isso est§ junto ¨ identidade. ñs«o formadas pelo legado que recebemos 

do passado, mas que não é simplesmente incorporado e sim resultado de nossas ações no 

presenteò. Já Stuart Hall (1992) em sua obra, A Identidade Cultural na Pós-modernidade, traz 

o conceito de Identidade como algo que está em constante construção, que tem uma 

dinamicidade própria e tem influência de fatores como a cultura, sociedade e história. Dessa 

forma, este conceito está atrelado às experiências pessoais e por todo o contexto em que o 

indivíduo vive ou está inserido. 

 Ademais, é importante diferenciar os conceitos de memória e história. Para entender 

melhor, a memória em grande parte das vezes é baseada em perspectivas individuais, pessoais 

e subjetivas. Em momentos que aconteceram, já a história busca fundamentar-se em 

documentos históricos, construções antigas, em evidências fatuais. ñHist·ria e mem·ria se 

diferenciam quanto a transmissão, preservação e altera­«oò (Vieira, 2017, p.16).  

 Com relação à memória coletiva, é possível destacar que ela desempenha um papel 
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muito importante na preservação e compreensão da história. Existem eventos que são 

relatados por vivências pessoais, porém também existem outros que são revelados através de 

evidências tangíveis, como edifícios antigos, fotografias, monumentos históricos entre outras 

coisas que trazem em si uma história de uma sociedade (Vieira, 2017, p. 09). 

 ñNo caso do patrim¹nio cultural ® algo deixado por uma sociedade anterior que, de 

alguma forma, atrav®s da mem·ria, representa um valor comumò (Vieira 2017, p. 18). 

Assumir o papel de lugar de memória, como destaque, tem sido historicamente feito por 

alguns lugares trazendo à tona sentimentos e narrativas do passado. Tais lugares tornam-se 

pontos de conexão entre o passado e o presente, fazendo com que as gerações atuais 

conheçam a história por meio da interação com o ambiente físico. 

 Além disso, os meios eletrônicos também têm sido uma grande ferramenta de 

preservação da memória, de um modo especial, após a segunda guerra mundial, quando a 

tecnologia teve um maior crescimento (Vieira, 2017, p.13). Assim, surgiram novas formas de 

promover e salvaguardar as memórias através dos meios eletrônicos. ñAo longo dos anos a 

criação de meios de memória apresentou grande desenvolvimento. Atualmente as formas de 

registros de memória são as mais diversas, o que antes só era possível registrar em papel, 

agora ® poss²vel em computadores, celulares e fotografias instant©neasò (Vieira, 2017, p. 14).  

 Com o olhar voltado para a preservação da memória, é possível destacar que os 

edifícios antigos têm um papel fundamental nesse quesito. Durante muito tempo da história, 

em especial na Idade Média, a Igreja Católica desfrutou de um domínio considerável na 

preservação da memória, através da arte, das pinturas, da arquitetura que valorizava a tradição 

e a recordação do passado, orientando-o para o futuro. Vieira afirma ñ£ poss²vel que sejam 

criados meios de memória para que o indivíduo de alguma maneira recrie aquilo que se deseja 

lembrar. Esses meios de memória podem ser de diversos tipos: fotografias, documentos 

antigos, edifica­»es ou monumentos.ò (Vieira 2017, p. 09). 

 Com relação a esses meios de memória citados anteriormente, Cavalcanti (2019, p. 66) 

apresenta uma reflex«o similar acerca do assunto ao falar: ñA despeito das fotografias, os 

suportes de memória ganham o reforço da imagem para guardar com precisão aquilo que se 

pretende rememorar e perpetuar. As reproduções fotográficas são as bases do que se tornou a 

reconstru­«o virtualò. Dessa forma, entende-se a memória, de forma documental, tem a sua 

devida importância, uma vez que preserva a memória e não permite que a mesma caia no 

esquecimento. 

 A memória antiga também se destaca por suas formas diversificadas de registros, de 

preservação, como por exemplo a escrita, que marcou uma mudança significativa na forma 
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como a sociedade registrava sua história. ñMem·ria, portanto, ® o fen¹meno que d§ vida ao 

passado, da consciência abstrata do que aconteceu. Essa memória pode acontecer de forma 

coletiva ou individual.ò (Vieira, 2017, p. 09)  

Os laços entre membros da comunidade são fortalecidos a partir do momento em que 

se preserva a sua identidade e a memória coletiva. O sentimento de pertença e orgulho gerado 

nas pessoas através dessas medidas também é de grande valia. Dessa forma, as memórias 

compartilhadas, aliadas à história, arquitetura e à tradição, fazem parte da identidade e da 

memória coletiva de nossa sociedade. Então, promover a manutenção de um artefato 

histórico, é fazer com que, seja preservada não apenas a história, mas que também a mesma se 

perpetue através de novas experiências que podem vir a ser vivenciadas. 

Sendo assim, a valorização do patrimônio e da memória de um povo, é resguardar a 

história e fazer com que assim ela possa ser conhecida por outras pessoas. Assim, o desejo de 

conhecer determinado artefato histórico, edifício ou lugar, pode torná-lo em um ponto 

turístico, como acontece em muitos lugares do Brasil. 

 

2.2 Tecnologia para preservação 

 

 A reconstrução digital é realizada em resposta à destruição de bens culturais que 

podem ocorrer devido a desastres naturais ou a ação humana, como incêndios e degradação de 

patrimônio histórico, entre outras causas. Existem algumas maneiras de bem identificar os 

termos nos quais se aplica a reconstrução, uma vez que a forma mais correta de se mencionar 

tal pr§tica ® como ñreconstru­«o digitalò, n«o virtual. Uma vez que virtual ® o meio pelo qual 

é produzido e digital é o objeto criado (Nogueira, 2023, p. 103). 

 Com o passar dos anos, a Arqueologia tem se atualizado com relação às tecnologias de 

representação em CAD, BIM e modelagem, que são softwares de representação gráfica 2D e 

3D. A arquitetura também tem seguido esses passos, especificamente no campo do patrimônio 

histórico. Neste campo, as visualizações, em especiais as reconstruções digitais, têm mostrado 

uma evolução cronológica de edificações (Nogueira, 2023, p. 99). Dessa forma, as 

transmissões de memória que antes eram feitas de forma oral, agora elas podem ser realizadas 

através dos meios digitais E essas memórias feitas de forma digital podem ser denominadas 

como memória virtual (Cavalcanti, 2019, p. 70). 

 Ainda existe uma grande discussão acerca da reconstrução, uma vez que muitos 

analisam o contexto na qual o edifício foi criado, alguns condenam as práticas de reconstrução 

física. Porém, para a reconstrução de maneira digital esse debate já não é tão complexo assim 
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como fala Nogueira a seguir: 

 

Verifica-se, assim, que a reconstru­«o, pelas recomenda­»es óoficiaisô, ® algo 

permitido, desde que baseada em detalhada documentação e em nenhuma hipótese 

em conjecturas. Percebe-se ainda, que frente aos casos de destruição traumáticos 

como guerras, conflitos e causas naturais (terremotos por exemplo), a reconstrução 

assume um papel catalisador que remete a um estado de resiliência (Nogueira, 2023, 

p. 91). 

 

 Na área da Arqueologia, já vem sendo estudado as representações virtuais desde a 

1990. Porém, na arquitetura é onde nos últimos anos tem ganhado mais destaque através da 

representação de modelos virtuais. A reconstrução digital pode ser considerada de suma 

importância, uma vez que ela se utiliza de estudos, análises, pesquisas para chegar no objeto 

final. Então não se trata apenas de uma representação, mas de um documento que pode ser 

visto e apreciado através de estudos. 

 Para a produção de uma modelagem de reconstrução digital é necessário respeitar os 

processos (Figura 1). Para que isso aconteça, um dos pontos que é de grande valia é a 

identificação das incertezas. Saber que existem pontos na modelagem pelos quais não é 

possível chegar a uma informação precisa e aí, cabe uma interpretação do modelador através 

dos seus estudos em cima do objeto estudado (Nogueira, 2023, p. 106). 

 

Figura 1 - Reconstrução digital: processos interpretativos e fatores condicionantes 

 

Fonte: Fabiano M. S. Nogueira (2023). 
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 As incertezas não devem ser levadas em consideração, como se fossem algo ruim para 

a representação. Pelo contrário, ela ajuda no entendimento individual, entender que o modelo 

poderia ter sido feito de outra forma, caso tivesse tido outro pesquisador e consequentemente 

outro entendimento acerca do documento. Dessa forma, reconhecer as incertezas faz com que 

o pesquisador se aprofunde mais na tentativa de entender o edifício construído de forma 

digital (Nogueira, 2023, p. 107). 

 Cavalcanti (2019, p. 70) afirma que a documentação desses ambientes permite um 

novo lugar de memória. Dessa forma, entende-se que o documento digital, é uma maneira de 

preservar o patrimônio através de novas memórias que são criadas. Antes as formas digitais de 

se documentar eram as fotografias, porém, na atualidade, podem ser facilmente substituídas 

por uma representação em 3D bem detalhada e sem colocar em risco o as ruínas do edifício 

estudado ou o seu valor histórico, uma vez que as estruturas físicas permanecem intactas com 

esse modelo de reconstrução (Cavalcanti, 2019, p. 76). 

 Além disso, para a criação dos modelos alguns recorrem para a utilização de cor como 

método (Figura 2), outros para a divisão explodida dos ambientes, outros usam renderização. 

Existem muitas formas de fazer essa representação e todas elas vão de acordo com a 

interpretação pessoal do modelador a respeito do objeto estudado. É importante, também, a 

obtenção de dados para a elaboração da geometria através de pesquisa documental utilizando 

também modelos baseados na realidade ou então o modelo híbrido que mescla opções 

diferentes de pesquisa e aplicação na geometria. 

 

Figura 2 - Modelo do altar da Madonna del Carmelo (anastilose digital) 

 

Fonte: Fabiano M. S. Nogueira (2023). 
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 Através dessa forma de representação é possível obter uma melhor explicação acerca 

do assunto mostrando através dos contrastes de cores da perspectiva explodida onde está cada 

elemento do edifício como ele se encontra e assim conseguir detalhar melhor as suas partes. 

 Através dessas técnicas de modelagem 3d, respeitando o pesquisador e modelador, 

uma interpretação mais precisa dessas tecnologias, desempenhando um papel crucial na 

representação de modelos tridimensionais. Dessa forma, entende-se, que esse tipo de trabalho 

não é apenas uma simples representação, mas faz parte de um olhar profundo do modelador. 

 

Portanto, uma reconstrução digital não é apenas uma representação visual 

inofensiva, mas um objeto digital imbuído de trabalhos técnico e intelectual, fruto 

das hipóteses e decisões (de um indivíduo ou grupo) frente a uma documentação e 

representando um estado (físico e cronológico) anterior ao atual do seu par físico 

(Nogueira, 2023, p. 124). 

 

 A tecnologia e os meios de comunicação foram se modernizando com o passar dos 

anos, na arquitetura não é diferente disso. Essa modernização fez com que os programas 

utilizados para projetar também passassem a ser cada vez mais eficazes. Desse modo, também 

surgem novas formas de preservação e representação tridimensional, como a reconstrução 

digital de edifícios degradados utilizando softwares, não apenas para torná-lo digital, mas 

também para fazer com que aconteça uma nova experiência de interação que possa vir a 

aguçar a percepção do estado virtual e levá-lo a uma visão mais profunda do objeto, agora 

inexistente ou em ruínas (Cavalcanti, 2019, p. 77). 

 Além disso, a reconstrução digital não interfere na unidade e integridade do bem 

original, mas ativa lembranças e preserva a história do bem para as gerações futuras. Ela 

permite a atribuição de novos valores ao espaço digital, transformando-o em um lugar virtual, 

preservando a história do bem original e evitando que seja esquecido  

 Ademais, a Carta sobre a Preservação do Patrimônio Digital, desenvolvida pela 

UNESCO em 2003, vem respaldar a importância da reconstrução digital, reconhecendo a 

crescente preservação do patrimônio cultural em formato digital nos quais abordam conceitos 

como: preservação, acesso a gestão sustentável do patrimônio digital. Dessa forma, é possível 

notar a validação de tais métodos (UNESCO, 2003). Aliado a isso, na Carta de Londres para a 

Visualização Computacional do Patrimônio Cultural, elaborada em 2009, foi percebido o 

potencial da visualização computacional, uma vez que a mesma promove a conservação 

aliada a divulgação e enfatiza a necessidade da colaboração de profissionais de diferentes 

áreas (Carta de Londres, 2009).  

 Dessa forma, a preservação por meio da reconstrução digital é de grande importância e 
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é respaldada por todos essas funções que foram citadas. Dessa forma, a preservação por meio 

da reconstrução digital é de grande importância, sendo que sustentada por todas as funções 

mencionadas anteriormente. 

 

2.3 Exemplos de projetos de reconstrução de edificação histórica 

 

 Foram selecionados alguns projetos de reconstrução digital com o objetivo de 

proporcionar maior clareza ao trabalho permitindo a identificação de elementos que podem 

ser aplicados na igreja do sagrado coração de Jesus. 

 No primeiro modelo, 2.3.1, foi colocada a Antiga Matriz de Curitiba e a seguir, no 

modelo 2.3.2 e 2.3.3, foram analisadas duas outras reconstruções digitais. Uma mostrando o 

Projeto Synagogen e a outra o Projeto Missões. 

 

2.3.1 Antiga Matriz de Curitiba 

 

 Na cidade de Curitiba-PR, foi demolida a antiga igreja para a construção da nova 

Matriz, hoje Catedral Basílica Menor. Até os dias atuais não se sabe muito bem onde ela 

estava locada e os únicos registros que existem da edificação, são as fotografias, antigos 

documentos da imprensa local e relatos de viajantes da época. Sendo assim, com o intuito de 

salvaguardar a história do edifício de forma documental, deu-se início à reconstrução virtual 

da Antiga Matriz de Curitiba (Figura 3). 

 

Figura 3 - Antiga Matriz de Curitiba 

 
Fonte: Kozan e Kozan (2006). 
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 A metodologia utilizada como análise da fotografia chama-se fotogrametria, que é a 

utilização da foto para encontrar as medidas aproximadas da igreja. Através dessa 

metodologia, foi possível elaborar, como simulação ao final do estudo, o modelo 

bidimensional que mostrava algumas medidas do imóvel. Dessa forma, obteve-se como 

resultado o modelo virtual em 3D, que hoje serve como auxílio para futuros trabalhos 

arqueológicos. 

 

O processo utilizou imagens digitalizadas dos mapas, as quais foram 

redimensionadas de forma a se obter uma representação em escala dos desenhos, e 

posteriormente foram rotacionadas e sobrepostas com dados gráficos vetoriais da 

configuração urbana existente. Os mapas foram ajustados de forma a se maximizar a 

coincidência entre as linhas representativas do arruamento atual e antigo, tendo 

como ponto base a face frontal da quadra em que se situa a catedral (Kozan; Kozan, 

2006, p. 04). 

 

Lugar onde aconteciam reuniões políticas, a igreja era um dos principais pontos da 

cidade, porém, com o passar do tempo, ela foi se deteriorando. No decorrer dos anos, já não 

era possível encontrar sequer a sua localidade e assim começaram os estudos para descobrir 

qual o local correto onde essa igreja era localizada. Mesmo com todos os esforços das 

pesquisas, não foram encontrados plantas ou detalhamentos, apenas fotografias antigas e um 

relógio de uma das torres. Dessa forma, a pesquisa baseou-se nesses elementos antes citados 

para a realização do diagnóstico. A pesquisa, portanto, utilizou esses elementos mencionados 

como base para o diagnóstico resultando no modelo tridimensional da Igreja Matriz (Figura 

4). Esse modelo destaca a importância da reconstrução digital para preservar a memória. 

 

Figura 4 - Reconstrução digital da Antiga Matriz de Curitiba 

 

Fonte: Kozan e Kozan (2006). 
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 Vale ressaltar que o processo de análise de dados e pesquisa de documentos feita pelos 

pesquisadores é de grande valia. A análise das fotos para identificar os processos de 

fotogrametria, podem ser úteis na elaboração de outros documentos. 

 

2.3.2 Projeto Synagogen in der NS-Zeit Zerstört 

 

 Esse trabalho destaca a reconstrução digital de 24 sinagogas destruídas no período 

nazista. Foi motivado devido a uma resposta ao ataque de um nazista a uma sinagoga. Sendo 

assim, além do fato político e do foco histórico, teve um olhar mais voltado para a 

reconstrução dessas edificações que foram perdidas (Nogueira, 2023, p. 128 e 129). 

 Além disso, aqui foi possível observar a preocupação dos modeladores com relação 

das bases científicas e com o aspecto visual (Figura 5). ñNestes projetos, os autores 

reconhecem a importância das bases científicas, mas se preocupam também com o aspecto 

visual e a experi°ncia de totalidade da obra que possam ser órecebidasô pelos espectadores, 

seja como frui­«o, seja como forma de engajamentoò (Nogueira, 2023, p. 129).  

 

Figura 5 - Projeto Synagogen in der NS-Zeit zerstört ï Frankfurt 

 

Fonte: Nogueira (2023). 

 

 Dessa forma, é possível também trazer para o projeto esses conceitos de uma 

boa representação visual aliada a boas bases de estudo do projeto, como por exemplo, as 
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plantas da igreja. Uma vez que esse projeto se caracteriza pela utilização de base científica, 

aliada ao aspecto visual. A identificação também de uma renderização mais detalhada, é 

característica nesse projeto. 

 

2.3.3 Projeto Missões: 

 

 Esse projeto foi elaborado com alto nível de detalhe, apesar dos limites da época, uma 

vez que foi criado no ano de 1990 e foi atualizado em 1991. Foi realizado um ambiente 

interativo e disponibilizado através de um CD-ROM que era a tecnologia que estava em 

evidência na época. 

 

Este projeto foi uma óreconstitui­«o computadorizadaô117 da Redu­«o de S«o 

Miguel Arcanjo no Rio Grande do Sul [...] A base documental utilizada para a 

reconstrução digital foi a partir dos remanescentes da ruína existente e do 

levantamento gráfico e fotogramétrico elaborado pelo IPHAN. A modelagem digital 

deste projeto iniciou-se em 1990 e recebeu uma atualização em 1991, o ambiente 

interativo criado foi disponibilizado através de um CD-ROM, tecnologia em 

evidência na época. Este modelo, segundo Rocha (2008), serviu de apoio a conteúdo 

de aulas, ensaios e monografias; como em atividades profissionais, fazendo parte de 

filmes, seriados e documentários (Nogueira, 2023, p. 163). 
 

 O Projeto Missões (Figuras 6 e 7) pode servir como inspiração para que também possa 

existir um ambiente de visitação através de uma visualização 360º ao invés do CD-ROM que 

foi utilizado por essa modelagem, uma vez que o 360º é uma medida mais atual e vai trazer a 

possibilidade de uma imersão dentro do ambiente virtual para as pessoas que assim quiserem 

o visitar. 

Figura 6 - Projeto Missões: reconstrução digital. 

 

Fonte: Nogueira (2023). 
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Figura 7 - Projeto Missões: reconstrução digital. 

 

Fonte: Nogueira, (2023). 

 

 Esse projeto utilizou a tecnologia disponível na época em que foi desenvolvido. 

Atualmente, existem novas ferramentas para atender melhor os desafios de elaborar um 

projeto como esse e de forma mais detalhada. Novos softwares que conseguem possibilitar 

um melhor trabalho, como o enscape, v-ray e corona renderer. Porém, a análise de dados 

utilizada aqui, estudando as fotografias para alcançar um nível de detalhamento melhor, 

através da fotogrametria, pode ser muito válido. 

 Sendo assim, é possível entender a importância da memória individual e coletiva e 

assim poder contribuir com a sociedade nos processos de preservação dos espaços e, nesse 

caso, através de uma reconstrução digital de uma cidade afogada em prol do progresso 

econômico, já que muitas cidades não são pensadas do ponto de vista dos moradores, mas sim 

das autoridades que constroem. Dessa forma, para dar continuidade ao processo, é de suma 

importância a análise de documentos históricos como pranchas e fotografias, aliadas a 

identificação de softwares que possam tornar possível a reconstrução digital.  
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3 PROCEDIMENTOS METODO LÓGICOS 

 

 Os procedimentos adotados para o alcance do objetivo do presente trabalho tiveram 

abordagem qualitativa. Relativo ao levantamento de dados do edifício, foram realizadas 

coletas de dados de fontes primárias, na secretaria paroquial com as pranchas que ainda 

existentes, fotografias e de fontes secundárias como em sites próprios que trazem informação, 

como o IGHP (Instituto Geográfico e Histórico de Petrolândia) e imagens capturadas pelo 

autor através do uso da câmera fotográfica do celular.  

 Ademais, serão apresentados softwares especializados arquitetura e modelagem para a 

criação de um modelo tridimensional, levando em consideração as informações levantadas no 

estudo histórico e arquitetônico. 

 

3.1 Pesquisa documental e histórica 

 

 Foram identificadas as pranchas do projeto arquitetônico da antiga Igreja do Sagrado 

Coração de Jesus na paróquia da nova cidade de Petrolândia, a matriz de São Francisco de 

Assis. Porém, esses projetos ainda escassos de informação arquitetônica, uma vez que não 

está contido nesses documentos todas as pranchas necessárias para que seja realizado o 

projeto em 3D da igreja semissubmersa. Através do Instituto Geográfico e Histórico de 

Petrolândia ï IGHP ï foi possível ter acesso aos arquivos em melhor qualidade de 

representação, apesar do desgaste que as mesmas se encontram devido ao tempo. As pranchas 

a seguir, apesar de parecerem está com uma qualidade ruim, foi o melhor que o próprio 

instituto conseguiu fazer. As pranchas a seguir, embora possam parecer de baixa qualidade, 

representam o melhor resultado alcançado pelo próprio instituto. O autor realizou outras 

tentativas para aprimorar as imagens, porém, sem sucesso. 

 A primeira imagem mostra o traçado urbano (Figura 12) da antiga cidade de 

Petrolândia. Nela também é possível identificar alguns pontos da cidade como o rio São 

Francisco, a cachoeira que lá existia e algumas praças. 
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Figura 8 - Planta do traçado urbano da antiga Petrolândia 

 

Fonte: IGHP (2020).  

 

Foi encontrada a planta baixa do coro (Figura 13), que mostra o pavimento superior do 

edifício e parte da sua estrutura, como fachada frontal e a projeção do que está acima do corte 

da planta. É importante mencionar que, devido ao tempo, as plantas apresentam certo grau de 

degradação, o que pode dificultar a visualização do documento. Essa prancha carrega em si o 

maior número de informações quando comparada às outras. Pode-se observar que ela está em 

uma altura superior, pois a mesma é denominada como ñPlanta do Coroò pelo arquiteto 

Ângelo Murgel, que a projetou, como mostra o carimbo da prancha. O coro destacado pelo 

arquiteto, ficaria em um mezanino localizado na parte superior da entrada da igreja. Uma 

escada na parte lateral do edifício dá acesso a esse ambiente. Na mesma prancha também é 

apresentado as janelas e os cobogós e um casco em concreto armado e alguns elementos da 

fachada frontal que estão em projeção, como janelas e a presença da torre na parte central da 

estrutura. Também estão em projeção alguns arcos. 
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Figura 9 - Planta baixa do coro 

 
Fonte: IGHP (2024). 

 

A segunda planta identificada foi a fachada lateral (Figura 14) que mostra alguns 

detalhes de materiais na sua fachada e adornos próprios da edificação. Aqui é possível 

destacar novamente a presença dos cobogós e agora percebe-se as janelas em arco ogival. 

Comprovando o que antes estava em projeção na planta de coro, agora é possível observar 

alguns elementos presentes na fachada lateral da igreja, como a torre, por exemplo. Já é 

possível aqui entender melhor a proposta arquitetônica do autor do projeto. 

 

Figura 10 - Planta da vista lateral da igreja do Sagrado Coração de Jesus 

 

Fonte: IGHP (2024). 
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 Por último a terceira planta identificada (Figura 15) vai trazer detalhes estruturais em 

especial da torre, mostrando onde estão localizados os pilares e a projeção das vigas do 

edifício. Observa-se aqui que a estrutura adotada para a torre não é composta pelo arco ogival 

em concreto armado, como acontece na nave. A torre da igreja é sustentada por pilares que 

vão distribuindo as cargas até o solo. Nessa representação é nota-se a presença desses pilares 

representados pela hachura colocada no corte do pilar. 

 

Figura 11 ï Planta estrutural da torre da igreja do Sagrado Coração de Jesus 

 

Fonte: IGHP (2024). 

 

 Sendo assim, para melhor compreensão do edifício estudado, foi necessário realizar 

um levantamento fotográfico, que permitiu documentar as suas características arquitetônicas e 

estado de conservação atual. Esse levantamento proporciona uma base visual importante para 

análise e desenvolvimento de toda a reconstrução. 

 

3.2 Levantamento fotográfico e de campo 

 

 O levantamento fotográfico e de campo foi realizado para auxiliar na análise 

arquitetônica observando a estrutura física através de imagens fotográficas de como ela estava 
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antes da inundação e como ela está agora, semissubmersa. Grande parte dessas imagens foram 

obtidas por fontes secundárias, como o IGHP, trabalhos acadêmicos. Principalmente as 

imagens que mostram como era a igreja, antes de ser inundada. 

  Esse levantamento também serviu de embasamento para a elaboração da modelagem 

3D e da reconstrução digital. Dessa forma, o primeiro grupo de imagens e estará representado 

por aquelas imagens de como a igreja era antes da inundação. As imagens fotográficas estarão 

representadas incluindo o entorno (Figura 16 e 17), que revela a localização privilegiada da 

igreja com relação à comunidade, mostrando a importância do lugar para os moradores e a 

conexão que eles tinham com o lugar. 

 Outrossim, muitas imagens revelam o interior da edificação. Essas imagens são 

fundamentais para que possa haver um entendimento do formato interno do edifício. serviu de 

embasamento. 

 

Figura 12 - Imagem do entorno da igreja do Sagrado Coração de Jesus 

 

Fonte: IGHP (2020).ï Adaptado por Natália Viana (2022). 
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Figura 13 - Vista lateral da igreja do Sagrado Coração de Jesus antes da inundação 

 

Fonte: Prefeitura de Petrolândia-PE  ([20-?]). 

 

Figura 14 ï Igreja do Sagrado Coração de Jesus sendo construída 

 

Fonte: IGHP (2020). 
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Figura 15 ï Parte interna da igreja do Sagrado Coração de Jesus 

 

Fonte: IGHP (2020). 

 

Figura 16 ï Fachada frontal da igreja do Sagrado Coração de Jesus 

 

Fonte: IGHP (2020). 
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Figura 17 ï Fachada lateral da igreja do Sagrado Coração de Jesus 

 

Fonte: IGH (2020). 

 

Figura 18 ï Igreja do Sagrado Coração de Jesus com as águas do rio começando a chegar. 

 

Fonte: IGHP (2020). 

 

A seguir, serão apresentadas as imagens de como a Igreja do Sagrado Coração de 

Jesus, em Petrolândia-PE se encontra atualmente. 
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Figura 19 - Vista das ruínas igreja do Sagrado Coração de Jesus 

 

Fonte: Prefeitura de Petrolândia-PE ([20-?]) 

 

Figura 20 ï Perspectiva da fachada posterior 

 

Fonte: Autor (2024). 
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Figura 21 ï Vista fachada frontal em perspectiva 

 

Fonte: Autor (2024). 

 

 Diante das imagens apresentadas, é possível traçar um paralelo entre o antes e depois 

da inundação. No período anterior à chegada das águas, percebe-se um ambiente em 

construção. Um lugar contemplativo que remete a esperança da população com relação a fé e 

a vontade de ter o espaço religioso finalizado. Nota-se estruturas erguidas e a presença dos 

arcos ogivais. Arcos esses que permanecem marcantes, banhados pelas águas do rio em um 

cenário paradisíaco e reflexivo. Sendo assim, através dos documentos vistos até agora, é 

possível realizar uma análise arquitetônica para compreender melhor os elementos da igreja. 

 

3.3 Análise arquitetônica 

 

 Foi realizada a análise arquitetônica das pranchas e de algumas imagens do edifício, 

antes e após a sua inundação, para que assim possam ser identificados os elementos 

construídos e os elementos que não foram construídos. Aliado a isso, para identificar 

elementos para a elaboração da fachada frontal e posterior através dos documentos e arquivos 

encontrados. 

 Na planta do projeto estrutural é possível observar que existe uma torre central na 

edificação que não foi construída e em projeção nesta torre existem alguns arcos como mostra 

a figura 26. 
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Figura 22 ï Planta baixa estrutural 

 

Fonte: IGHP, 2024 - adaptado pelo autor (2024). 

 

 Outros elementos importantes foram identificados, mas não chegaram a ser 

construídos. Eles estão representados na planta baixa do coro, incluindo a fachada frontal e 

outras estruturas planejadas (Figura 27). 

 

Figura 23 ï Planta Baixa com marcações de elementos não construídos 

 

Fonte: IGHP, 2024 - Adaptado pelo autor (2024). 
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 Já na planta da fachada lateral (Figura 28) é possível notar a presença da torre com 

alguns elementos da arquitetura gótica demonstrados por Maiolino (2007), ao falar sobre as 

características dos períodos góticos e neogóticos comparando igrejas de países diferentes e 

mostrando alguns exemplos de igrejas em Curitiba. Muitas dessas características como 

verticalização da torre, a rosácea, arco de ogiva, arco botante também são encontradas na 

igreja do Sagrado coração de Jesus. Ademais, existem outros elementos da arquitetura 

moderna como a presença do cobogó como elemento decorativo na parte externa superior, 

emoldurando 10 Janelas.  Esses elementos marcados não chegaram a ser construídos na igreja 

do Sagrado Coração de Jesus. 

 

Figura 24 ï Planta da fachada lateral esquerda com marcações de elementos não construídos 

 

Fonte: IGHP, 2024 - Adaptado pelo autor (2024). 

 

Confirmando a ideia das sequências das janelas, como mencionado antes da 

apresentação da Figura 29, existia uma sequência de dez janelas, porém na planta edificada no 

edifício construído antes da sua inundação, é possível identificar apenas a presença de nove 

janelas e um espaço vazio na frente, que seria para uma provável construção da torre e do 

restante da estrutura na qual estava contida a primeira janela. 
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Figura 25 ï quantidade de janelas construídas e espaço vazio na frente 

 

Fonte: Prefeitura de Petrolândia-PE ï Adaptado pelo autor (2024). 

 

Com base no que foi apresentado anteriormente, é possível identificar uma arquitetura 

eclética que incorpora elementos modernos tipicamente brasileiros, como o cobogó e 

influências da arquitetura gótica, como o arco botante e o arco ogival, além do uso do 

concreto armado do período moderno. Na figura abaixo é possível observar alguns elementos 

da arquitetura gótica. 

 

Figura 26 ï Esquema indicando elementos da arquitetura gótica 

 

Fonte: Viva Decora (2021). 

 

 Ao analisar a Igreja do Sagrado Coração de Jesus, é possível observar a presença de 

elementos como o arco botante. (Figura 31) na parte superior da estrutura da igreja esse foi 
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um dos elementos que chegaram a ser edificados antes da chegada das águas do rio São 

Francisco. 

 

Figura 27 ï Imagem da igreja com indicação do arco botante 

 

Fonte: Prefeitura de Petrolândia-PE ï Adaptado pelo autor (2024). 

 

Ademais, a presença do arco ogival feito em concreto armado (Figura 32), que é um 

arco com um aspecto pontiagudo, é possível também analisar a presença desse tipo de arco na 

estrutura das janelas, nichos e portas. 

 

Figura 28 - Imagem da igreja com indicação do arco ogival 

 

Fonte: IGHP, 2020 ï Adaptado pelo autor (2024). 

ARCO BOTANTE 
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 Segundo a norma da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas), na NBR 

6492:1994, na qual estabelece os tipos e os padrões de representação gráfica em projetos de 

arquitetura, como por exemplo linhas contínuas que são usadas para contornos visíveis e 

linhas tracejadas para contornos ocultos. Ao analisar as pranchas, foi possível identificar uma 

representação tracejada na planta estrutural (Figura 33), sugerindo a existência de uma torre 

central, especialmente na fachada frontal. No entanto, não há uma prancha da fachada frontal, 

nem projeto a ser consultado para confirmar essa informação. 

 

Figura 29 ï Parte frontal da planta estrutural da torre 

 

Fonte: Fotografia retirada pelo autor a partir do acervo da secretaria paroquial da igreja matriz de 

Petrolândia (2024). 

 

O formato da estrutura que está em oculto na representação da planta do coro é 

revelado através da presença de linhas tracejadas (Figura 34). Essas linhas mostram a 

representação de parte da fachada frontal do projeto. 

 

FACHADA FRONTAL 
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Figura 30 ï Indicação de linhas tracejadas mostrando a existência estrutura 

 

Fonte: Fotografia retirada pelo autor a partir do acervo da secretaria paroquial da igreja matriz de 

Petrolândia (2024). 

 

 Olhando para a planta baixa é possível observar que também na parte frontal existe 

uma estrutura de nichos para colocar imagem de santos, destacados na cor vermelha e a 

projeção de 3 janelas na parte frontal da torre igreja destacados em azul (Figura 35).  

 

Figura 31 ï Nichos na planta baixa e janelas frontais em projeção 

 

Fonte: Fotografia retirada pelo autor a partir do acervo da secretaria paroquial da igreja matriz de 

Petrolândia, 2024 

 

 A presença dos nichos se confirma ao olhar a fachada lateral e perceber o formato e a 

representação de uma imagem sacra (Figura 36). 

 

FACHADA FRONTAL 
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Figura 32 ï Nicho na fachada lateral 

 

Fonte: Fotografia retirada pelo autor a partir do acervo da secretaria paroquial da igreja matriz de 

Petrolândia (2024). 

 

 Ademais, também na estrutura do arco de ogiva existe uma laje que conectava um arco 

ao outro e cobria a parte interna da nave do edifício. Devido à posição das janelas, entende-se 

que existe uma abertura na parte lateral dessa laje que torna possível a iluminação natural e a 

ventilação cruzada dentro do edifício. 

 

3.4 Análise de igrejas semelhantes 

 

 Assim como na elaboração da planta térrea, foi necessária a utilização das pranchas 

para criar a planta de fachada e a planta da fachada posterior. Além de representar as 

informações já existentes, observou-se que alguns elementos característicos de igrejas 

semelhantes à Igreja do Sagrado Coração de Jesus se repetem nas fachadas frontal, posterior e 

nas laterais das torres. Isso pode ser verificado na Igreja de Nossa Senhora dos Mares em 
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Salvador (Figura 8), onde se destacam elementos como janelas e portas laterais, assim como 

na parte frontal da igreja. 

 

Figura 33 ï Igreja Nossa Senhora dos Mares em Salvador-BA. 

 

Fonte: Arquiculturismo, 2011 ï Adaptado pelo autor (2024). 

  

 Não diferente disso, a igreja de Petrolina (Figura 9), em Pernambuco, também traz 

esses elementos. Uma igreja com características neo-góticas que também repete seus 

elementos nas suas torres que ficam nas laterais da igreja. Os elementos como janela, rosácea 

se repetem na parte frontal e lateral. 

 

Figura 34 ï Igreja Sagrado Coração de Jesus em Petrolina-PE 

 

Fonte: Tripadvisor, 2016 ï Adaptado pelo autor (2024). 
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 Ademais, trazendo para uma realidade mais próxima à cidade de Petrolândia, em 

Pernambuco, a cidade de Tacaratu, cidade vizinha, também tem uma igreja com 

características neogóticas e que traz esses elementos que se repetem na parte frontal, lateral e 

posterior, como mostram as figuras 10 e 11. 

 

Figura 35 ï Igreja de Nossa Senhora da Saúde em Tacaratu-PE 

 

Fonte: Blog de Assis Ramalho, 2013 ï Adaptado pelo autor, 2024 

 

Figura 36 ï Fachada frontal da Igreja de Nossa Senhora da Saúde em Tacaratu-PE 

 

Fonte: Blog de Assis Ramalho, 2013 ï Adaptado pelo autor, 2024 
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 Dessa forma, entende-se que identificar todas essas peças técnicas aqui colocadas 

neste trabalho, faz com que os próximos passos para chegar ao produto final, se tornem 

viáveis, uma vez que ao identificar esses pontos, torna possível a elaboração das pranchas 

ausentes no projeto e posteriormente do 3D, utilizando softwares apropriados para essa ação. 

 

3.5 Modelagem digital 3D 

 

 Para que a modelagem digital possa ser bem executada é necessário identificar os 

softwares que podem entregar um bom resultado na restauração das pranchas transferidas e 

após isso na elaboração do 3D. 

 Relativo ao processo de reelaboração das pranchas, deve-se levar em consideração a 

ausência de algumas delas como a fachada frontal e a posterior. Dessa forma, entende-se que 

o Autocad pode ser um mecanismo eficiente na elaboração do 2D do projeto, uma vez que 

pode proporcionar o rebatimento de pranchas para elaboração das plantas que ainda não 

existem. 

 Já no 3D, um software que é bastante utilizado no mercado de modelagem é o 3DS 

Max, uma vez que é o mesmo possibilita a elaboração de um arquivo que pode ser modelado 

e modificado e entrega um ótimo resultado com relação a representação. A empresa 

desenvolvedora do software apresenta-o da seguinte maneira: ñO Autodesk 3ds Max, um 

software profissional de modelagem 3D, renderização e animação, permite criar mundos em 

expans«o e projetos de alto n²velò (Autodesk). O 3DS Max é uma das ferramentas mais 

conhecidas e utilizadas na indústria de arquitetura, design, jogos, animações e filmes. 

 Dessa forma, o produto final gerado será uma reconstrução digital que pode ser 

utilizada como patrimônio virtual, servindo para novas experiências através da visualização 

arquitetônica em 3D.  



 

51 

4 RECONSTRUÇÃO DIGITAL  

 

 A reconstrução digital da Igreja do Sagrado Coração de Jesus representa uma 

fascinante interseção entre tecnologia e patrimônio histórico. Este projeto envolve a utilização 

de técnicas avançadas de modelagem 3D e realidade virtual para criar de forma interativa a 

arquitetura e o ambiente desta igreja emblemática. Além de preservar a memória histórica e 

cultural, a reconstrução digital oferece a oportunidade de explorar virtualmente o espaço, 

permitindo que pessoas de todo o mundo apreciem a beleza e a importância histórica do 

edifício sem as limitações físicas de uma visita presencial. Este esforço não apenas celebra o 

legado arquitetônico, mas também serve como uma ferramenta educativa valiosa, 

promovendo o interesse e a conscientização sobre a preservação do patrimônio cultural 

através de métodos inovadores.  

 

4.1 Digitalização das pranchas 

 

 Para dar início aos processos de elevação da maquete virtual, é necessário que existam 

as pranchas no AutoCAD. Sendo assim, foram retiradas das plantas físicas as medidas através 

de um escalímetro e transferidas para o AutoCAD com a escala de 1 para 50. 

 A primeira planta a ser tranferida para o AutoCad foi a planta do coro (Figura 37). 

Uma vez que a mesma retém uma quantidade maior de informações, mostrando a nave 

central, o altar, parte da sacristia e o coro, que é o lugar onde ficariam os músicos. Essa planta 

também revela alguns detalhes na fachada, como a presença dos nichos e também a estrutura 

do teto em laje que está em projeção. Além disso, estão presentes os cobogós em volta das 

janelas, que é um importante elemento decorativo, uma vez que a presença do teto em laje faz 

com que não haja entrada de iluminação e ventilação através dos cobogós. 
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Figura 37 ï Planta baixa do coro 

 

Fonte: Autor (2024). 

 

Na próxima imagem (Figura 38) pode-se ver a setorização mostrando os ambientes 

que existem no edifício a partir da planta do coro. Em azul pode-se observar o coro, que é um 

mezanino localizado no pavimento superior da igreja, destinado ao coral que participa das 

celebrações litúrgicas. No espaço em verde está a nave. Nesse espaço são colocadas as 

cadeiras onde ficam os fiéis. Em amarelo, é possível identificar o presbitério, onde estão 

localizados a mesa central, chamada altar, o ambão, utilizado para as leituras, e os assentos 

dos coroinhas e do padre, sendo este último conhecido como cátedra. Ao lado do altar, nestas 

partes vermelhas, estão escadas que levam para um pavimento superior. Nesse pavimento, 

encontra-se a sacristia, espaço destinado ao armazenamento de diversos itens litúrgicos, como 

toalhas de altar, vasos sagrados, ostensório, entre outros. 

 

Figura 38 ï Planta do Coro Setorizada 

 

Fonte: Autor (2024). 
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Logo após, confirmando a presença de cobogós, como dito anteriormente, foi feita a 

planta da fachada lateral esquerda (Figura 39) que contém muitos elementos em especial 

alguns que mostram parte da fachada frontal. Nessa fachada é possível observar com mais 

nitidez todos os elementos existentes na lateral da igreja. Fica mais evidente a presença da 

torre, dos cobogós como elemento decorativo em volta da janela. Além disso, já possível 

entender, devido a representação de linhas com diferentes espessuras, a perspectiva do que 

está mais próximo ou mais distante. Fica mais evidente a presença da torre bem representada 

no projeto da fachada lateral. É possível também perceber a presença da escala humana, 

identificando a quão grandiosa é essa igreja, que remete às torres grandiosas do período gótico 

e também da escala gráfica, que estará presente em outras figuras também, na parte inferior 

esquerda da imagem. 

 

Figura 39 ï Fachada lateral direita 

 

 

Fonte: Autor (2024). 
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 O projeto arquitetônico não foi encontrado por completo. Dessa forma, foi necessário 

buscar mecanismos para a elaboração do material ausente. Para que fosse possível dar início 

ao processo de elaboração da maquete em 3D, era necessário que outras pranchas existissem, 

como a fachada frontal, posterior e planta baixa. Para complementar a elaboração da parte 

frontal, é necessária a realização de comparações com igrejas semelhantes, que possam trazer 

uma informação mais aproximada do que seria a Igreja do Sagrado Coração de Jesus. 

 

4.2 Elaboração das pranchas que não foram encontradas 

 

 Devido à ausência das pranchas, foi necessário utilizar técnicas de rebatimento para 

sua elaboração, localizando pontos semelhantes entre ambas, para elaborar a planta do térreo 

(Figura 40). 

 

Figura 40 ï Planta do Térreo 

 

Fonte: Autor (2024). 

  

 A planta do térreo está dividida em nave, altar, escadas da sacristia, como mostra a 

figura 41. Nesta setorização, observa-se esses espaços mencionados anteriormente. Em verde 

está a nave da igreja, local para os fiéis participarem das celebrações. Em amarelo está o altar 

e em vermelho as escadas e sacristia. Essa planta tem grande semelhança com a do coro, que 

já foi citada. Porém, nela é possível observar a presença de portas e na fachada frontal a 

parede é mais espessa para aguentar a estrutura dos nichos da fachada frontal. 
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Figura 41 ï Planta Térrea Setorizada 

 

Fonte: Autor (2024). 

  

 Embora apresente características ecléticas, a maioria dos elementos encontrados são 

típicos de igreja neogótica. Portanto, em sequência foi realizada uma pesquisa sobre as igrejas 

com características semelhantes para a elaboração das outras pranchas. 

 Para a elaboração da fachada (Figura 42), foi possível repetir alguns elementos que 

foram revelados através da fachada lateral, que já existia na prancha. Alguns desses elementos 

foram repetidos na fachada frontal e posterior, como mostrado antes na análise de fachadas de 

outras igrejas no capítulo anterior. A fachada frontal da igreja do Sagrado Coração de Jesus 

faz parte das incertezas presentes neste trabalho. 
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Figura 42 ï Fachada frontral 

 

Fonte: Autor (2024). 

 

Outra incerteza presente neste trabalho é a fachada posterior (Figura 43) que também 

não foi encontrada e foi elaborada através da planta do coro que indicava algumas aberturas 

na parte posterior da igreja. 
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Fonte: Autor (2024). 

 

Outrossim, verificou-se que a planta estrutural apresentava uma representação de 

difícil compreensão, o que poderia gerar ambiguidades em sua interpretação. Dessa forma, 

foram elaboradas duas pranchas da parte estrutural que mostravam a estrutura da torre. Com 

cortes horizontais, agora a prancha revela a estrutura da torre representada de uma maneira 

mais fácil de se entender (Figuras 44 e 45). 

 

Figura 43 ï Fachada posterior 
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Figura 44 ï Planta estrutural da torre parte Inferior 

 

Fonte: Autor (2024). 

 

Figura 45 - Planta estrutural da torre parte superior 

 

Fonte: Autor (2024). 

  

 Sendo assim, após as informações e elaborações dessas pranchas estarem concluídas, 

foi possível iniciar o processo de elaboração da maquete 3D para poder chegar a reconstrução 

digital da igreja. 

 

4.3 Desenvolvimento da reconstrução digital 

 

Após observar esses exemplos, e já ter em mãos algumas pranchas feitas através do 

AutoCAD, agora foi possível iniciar o modelo tridimensional da Igreja do Sagrado Coração 

de Jesus. 
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4.3.1 Modelo tridimensional da igreja 

 

 Após o modelo 2D finalizado, foi iniciado o 3D através do 3Ds Max. Toda a 

modelagem foi realizada através desse software. Porém, para melhorar visualização, o arquivo 

foi convertido para outro software chamado Sketchup. Abaixo, na figura 46 é possível 

perceber a perspectiva explodida do 3D realizado juntamente com o layout para mostrar o 

detalhamento. Na perspectiva explodida é possível notar a igreja como ela está atualmente, a 

sua estrutura, os elementos que não foram possíveis ser construídos antes das chegadas das 

águas do rio de São Francisco e logo acima o telhado para que assim fique mais fácil de 

observar esses elementos que não chegaram a ser edificados. É possível perceber nessa 

estrutura e em volta dos arcos de ogiva, os cobogós como elementos decorativos em volta da 

janela e por cima da estrutura do teto em concreto armado. 

 

Figura 46 ï Perspectiva explodida do 3D. 

 

Fonte: Autor (2024). 

 

 Essa estrutura do teto em concreto armado (Figura 47) também está em formato de 

arco de ogiva e por isso a mesma impossibilita a entrada de luz natural através dos cobogós e 

de ventilação natural, uma vez que o concreto está na parte interna do edifício e o cobogó na 
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externa. Desse modo, o cobogó serve como um elemento decorativo. Essa estrutura se repete 

em todos os espaços vazios entre os pilares como está marcado na cor azul da figura baixo. É 

importante destacar que embora os cobogós sejam decorativos, as janelas servem para entrada 

de iluminação e ventilação. 

 

Figura 47 ï Laje usada como cobertura e abertura das janelas.  

 

Fonte: Autor (2024). 

 

 

4.3.2 Perspectivas renderizadas 

 

 Após a análise das plantas antigas, a recuperação delas e a elevação do 3D, foi 

possível utilizar o processo de renderização para dar um aspecto de realismo melhor às 

imagens. A seguir serão mostradas algumas dessas imagens renderizadas para proporcionar 

uma melhor experiência com este documento virtual. 

 A princípio foi possível observar perspectivas e ver onde existia uma incidência solar 

maior através das fotografias da igreja. O intuito foi de colocar o HDRI (High Dynamic 

Range Image), que é um formato de imagem digital de alta qualidade que expande o alcance 

dinâmico de uma imagem. Pode ser utilizada como fundo de uma modelagem para 
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renderização. Neste caso, foi utilizada com o sol na fachada frontal e lateral esquerda uma vez 

que simula a insolação que é a mesma que o edifício recebe, como revela a Figura 48. 

 

Figura 48 ï Perspectiva da área externa e lateral esquerda. 

 

Fonte: Autor (2024). 

 

 Também foi realizada a modelagem do entorno, incluindo a praça de areia, a escola e 

as casas ao redor, como mostram as Figuras 49 e 50. Essa simulação teve o objetivo de 

representar o ambiente da forma mais fiel possível, considerando que a Igreja do Sagrado 

Coração de Jesus estava situada na zona rural, cercada por uma escola, casas populares e 

vegetação. 

Figura 49 ï Perspectiva área externa e lateral direita. 

 

Fonte: Autor (2024). 
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Figura 50 ï Perspectiva externa. 

 

Fonte: Autor (2024). 

 

 Foi possível observar os nichos com a presença da imagem dos santos nas Figuras a 

seguir (51 e 52) demonstrando a beleza e a delicadeza do arquiteto ao projetar este ambiente. 

O processo de evangelização da igreja se faz também através dos elementos arquitetônicos. 

Essa riqueza de detalhe não tem apenas o intuito de tornar o ambiente belo, mas também de 

intensificar a experiência do culto auxiliando na conexão espiritual dos fiéis. 

 

Figura 51 ï Fachada frontal. 

 

Fonte: Autor (2024). 
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 Na figura 52 é possível perceber nichos com imagens de santos. Alguns desses nichos 

só vão ser vistos em uma perspectiva lateral, somando um total de 11 nichos. Alguns 

moradores da antiga cidade relatam que, na época, circulavam boatos de que a fachada frontal 

da igreja abrigaria representações dos 12 apóstolos. No entanto, há apenas 11 espaços, e, na 

lateral, a imagem presente se assemelha mais a São Francisco de Assis, padroeiro da cidade. 

Dessa forma, essa questão permanece como mais uma das incertezas deste projeto. 

 

Figura 52 ï Nichos da fachada frontal. 

 

Fonte: Autor (2024). 

  

 Também é possível observar a fachada posterior (Figura 53), onde se destacam parte 

do vitral e das janelas, responsáveis por permitir a entrada de luz natural no interior do 

edifício. Esse recurso cria um jogo de luz e sombra que enriquece a atmosfera espiritual e 

simbólica do espaço, intensificando a experiência dos fiéis no ambiente sagrado. Estruturas 

como essas são fundamentais para compor cenários místicos que realçam a conexão entre o 

material e o divino dentro do edifício. 
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Figura 53 ï Fachada Posterior. 

 

Fonte: Autor (2024). 

 

 Ademais nas cenas internas, como mostra a Figura 54, revelam onde estaria localizado 

o coro responsável pela música das celebrações da igreja do Sagrado Coração de Jesus. Nas 

igrejas históricas, a localização do coro no pavimento superior atende aspectos práticos e 

simbólicos. Do ponto de vista prático, essa disposição favorece a acústica, permitindo a 

melhor propagação das vozes. Simbolicamente, a elevação do coro sugere uma ascensão 

espiritual, contribuindo para a criação de uma atmosfera de transcendência. Esse 

posicionamento destaca o papel da música e do canto como parte da celebração reforçando 

sua dimensão sagrada e elevando a experiência dos fiéis. 

 

Figura 54 ï Interior da igreja. 

 

Fonte: Autor (2024). 
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 Voltando-se para o altar, é possível contemplar o vitral do Sagrado Coração de Jesus e 

observar melhor os arcos de ogiva em uma perspectiva interna (Figura 55). Percebendo 

também a presença dos arcos de ogiva na igreja através do formato do vitral e toda a estrutura 

de envoltória que está no presbitério. 

 

Figura 55 ï Altar da igreja. 

 

Fonte: Autor (2024). 

 

 Outrossim, também é possível observar as janelas (Figura 56) pela parte interna 

revelando como as mesmas foram pensadas, com o formato de arco de ogiva e sem aparecer 

os cobogós na parte interna, como já foi citado neste trabalho. 

Figura 56 ï Janelas, vista interna. 

 

Fonte: Autor (2024). 
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 Sendo assim, para tornar a experiência com esta reconstrução digital ainda mais 

profunda, há também a opção de um passeio virtual com as imagens em 360 dos ambientes 

modelados em 3D. 

 

4.3.3 Passeio virtual 

 

 Para um entendimento mais profundo acerca do estado no qual se encontrava a Igreja 

do Sagrado Coração de Jesus também foi elaborado um outro passeio virtual mostrando como 

ela estava antes da inundação. Isso foi pensado para que as pessoas que fossem visitá-la 

presencialmente ou que lessem este trabalho pudessem ter a experiência de também fazer o 

passeio pela igreja semissubmersa. Dessa forma, é possível ter uma experiência ainda mais 

imersiva neste projeto. As imagens que serão apresentadas a seguir mostram a renderização 

dos ambientes através de uma câmera panorâmica, tendo como resultado a imagem 360° (57 e 

58). 

Figura 57 ï Visão 360º área externa antes da inundação 

 

Fonte: Autor (2024). 
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Figura 58 ï Visão 360º área interna antes da inundação 

 

Fonte: Autor (2024). 

 

 A seguir, através da leitura do QR Code (Figura 59) será possível fazer um passeio 

virtual pela Igreja do Sagrado Coração Jesus utilizando a plataforma de passeio virtual 

Theasys para entender melhor como ela estava antes da inundação. 

 

Figura 59 ï Passeio virtual da igreja antes da inundação 

 

Fonte: Autor (2024). 

 

 Por fim, o passeio virtual mais detalhado da Igreja do Sagrado Coração de Jesus 

mostrando como ela deveria ficar após a finalização de sua construção. Sendo assim, será 

mostrada uma sequência de imagens panorâmicas que serão utilizadas para a realização do 
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passeio virtual. A cor utilizada para a igreja também é uma das incertezas mencionadas neste 

trabalho. 

 

Figura 60 ï Visão 360° da parte externa. 

 

Fonte: Autor (2024). 

 

Figura 61 ï Entrada da igreja em 360°. 

 

Fonte: Autor (2024). 

 














